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Celebração prolongada do 30.º Dia Mundial do Doente

Bem-aventurados vós, que agora chorais, 

porque haveis de rir!

Lc 6,21
I. Ritos Iniciais

Procissão e cântico de Entrada | Saudação Inicial | Monição inicial

Monição Inicial
Felizes! Felizes. Felizes. Felizes. É a palavra com que Jesus começa a sua pregação. E é o refrão que Ele repete hoje, por 4 vezes, como se quisesse, antes de mais nada, fixar no nosso coração uma mensagem basilar: se estás com Jesus, se gostas de escutar a sua Palavra, se procuras vivê-la cada dia, és feliz. Não serás feliz, mas és feliz! Aqui está a primeira realidade da vida cristã. Somos, em Jesus Cristo, filhos amados e esperados do Pai. Eis a razão da nossa alegria, uma alegria que nada e ninguém poderá tirar-nos. 
…………………………...………… Nas outras celebrações ………………………………

Nem mesmo a dor e o sofrimento. Celebremos esta Eucaristia, prolongando o 30.º Dia Mundial do Doente, em comunhão com todos os que sofrem e com todas as pessoas, famílias, serviços e instituições, sociais e de saúde, que deles cuidam e os acompanham, fazendo das suas casas verdadeiras estalagens do bom samaritano, casas da misericórdia. Fiéis à Mensagem do Papa, que nos recorda o apelo a sermos misericordiosos como o Pai (Lc 6,36), confiemos a nossa fragilidade à misericórdia do Senhor…

…………………………...………… Nas outras celebrações ………………………………

Aqui e agora, somos felizes porque convidados para o banquete do Reino. Vistamos o traje de festa, o coração simples e pobre, e confessemos ao Senhor a tristeza da nossa pouca alegria!
Kyrie 

………………..Se houver celebração prolongada do Dia Mundial do Doente….

P. Senhor, que pelo vosso mistério pascal nos alcançastes a salvação, Senhor, tende piedade de nós. 

R. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que renovais constantemente no meio de nós as maravilhas da vossa Paixão, Cristo, tende piedade de nós.

R. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que nos tornais participantes do sacrifício pascal pela comunhão do vosso Corpo, Senhor, tende piedade de nós.

R. Senhor, tende piedade de nós.
…………………………...………… Nas outras celebrações ………………………………

P. Senhor, Pobre, Manso e Humilde de coração, Senhor, tende piedade de nós!
R. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, Pão vivo para a nossa fome e Água-viva para a nossa sede, Cristo, tende piedade de nós.

R. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, Profeta perseguido por amor à verdade, à justiça e à paz, Senhor, tende piedade de nós!

R. Senhor, tende piedade de nós.

……………………………………………………………………………………………………………...
Hino do Glória

Oração Coleta 

se houver celebração prolongada do Dia Mundial do Doente pode fazer-se, no lugar da oração coleta, a oração oficial do dia mundial do doente.  A Oração pode ser feita por todos, se todos tiverem acesso ao texto. a conclusão fica para o presidente. 

Pai misericordioso, fonte da vida,

enche-nos da tua misericórdia

e faz que, caminhando juntos,

possamos testemunhar o teu cuidado

para com os excluídos, os que sofrem,

os que estão sós.

Fortalece os doentes, os médicos,

os enfermeiros e todos os cuidadores.

Senhor Jesus, crucificado e ressuscitado,

ensina-nos a servir e a amar cada irmã e cada irmão.

Tu que conheces o que é a dor e o abandono

acompanha todos os doentes

e os que sofrem no corpo ou no espírito.

Ensina-nos a encontrar o teu rosto em cada um deles.

Espírito Santo, nosso Paráclito,

defende a humanidade que necessita de amor e de cuidado.

Socorre a nossa fragilidade e vulnerabilidade.

Acolhe as nossas fadigas quotidianas e os nossos sofrimentos,

dá-nos a esperança do feliz encontro por toda a eternidade.

Maria, testemunha da dor ao pé da cruz,

olha para nós com o teu amor materno e reza por nós.

….

P. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Deus con’Tigo, na unidade do Espírito Santo. R. Ámen. 

II. Liturgia da Palavra
Nota: Na missa de Sábado, às 16h00, com a Catequese e pelos Doentes, faz-se uma leitura antes do Evangelho (1 Cor 15,12.16-20) + Aclamação ao Evangelho + Evangelho.
HOMILIA NO VI DOMINGO COMUM C 2022 – Esquema A
no contexto da Celebração prolongada do Dia Mundial do Doente com Transmissão pelo Facebook

1. Escutámos quatro das oito bem-aventuranças! Jesus, numa espécie de selfie, olhando para Si faz o Seu autorretrato e olhando para os seus, felicita-os. Jesus não é um burlão, que engana tolos com papas e bolos, com promessas de ilusão. Jesus não é um cínico, que apresenta a miséria e o sofrimento como coisas invejáveis. Jesus é bem realista. Para ele, os pobres, Aqueles que O seguem, são felizes, não obviamente pela sua indigência ou miséria, mas porque Deus está do seu lado e porque só n’Ele põem a sua confiança. Os que têm fome não são felizes porque um dia – sabe-se lá quando – irão ficar de barriga cheia. Não. Jesus sabe bem que as suas palavras não significam sequer o fim da fome. Mas, por elas, o mundo fica a saber que estes pobres de Cristo são realmente os filhos prediletos de Deus e a sua vida é sagrada! Precisamente aqueles que nós ignoramos, maltratamos ou marginalizamos, os que não têm sequer quem os defenda, são precisamente esses os bem-aventurados, com lugar privilegiado no coração de Deus. E assim o deverão ser no coração da Igreja e no nosso coração. 
2. No contexto do 30.º Dia Mundial do Doente – que ontem celebrávamos e hoje prolongamos – permitam-me que destaque aquela bem-aventurança, que vai direta, como uma seta, ao coração dos doentes: Bem-aventurados vós, que agora chorais, porque haveis de rir (Lc 6,21). Jesus quer felicitar-vos, a vós, queridos doentes. Felicitar-vos, não por causa do vosso sofrimento, que é sempre tão duro de roer. O próprio Jesus sentiu-o na carne, como vós, e continua ainda a sofrê-lo nas chagas do Seu Corpo glorioso, de que sois membros eleitos. Jesus quer felicitar-vos, sim, porque, no meio do sofrimento e daquela dor que vos isola de uma forma absoluta, brotará, por certo, do vosso coração o apelo ao outro, com o seu rosto, para vos ver, escutar e sorrir. Do vosso isolamento nasce a invocação do outro, com as suas mãos bondosas, para cuidar de vós e vos acariciar com ternura. É verdade, que com a doença, o vosso coração – queridos doentes – se sente acabrunhado, cresce o medo, multiplicam-se as dúvidas e agudiza-se a pergunta sobre o sentido de tudo o que está a acontecer-vos – pergunta a que só um Deus, crucificado por Amor, poderá responder. E, por tudo isto, na vossa ferida aberta, abre-se uma brecha de entrada para Deus e para os outros, fonte de consolação e de esperança.
3. Queridos doentes: ao prometer-vos, nesta bem-aventurança, que haveis de rir, Jesus não vos está a dar uma anestesia, para aguentardes a penada, até ao dia, em que vos chamar à Sua presença, mas está a dizer-vos: nenhum sofrimento é inútil; as vossas lágrimas não caem em saco roto, mas são um dom precioso, que traz dentro de si o segredo e a promessa da alegria plena. Haveis de rir quer também dizer, haveis de passar da solidão à consolação, do desespero à esperança, do sofrimento à glória, da deterioração do corpo à sua transfiguração, da sombra da Cruz à luz da Ressurreição. Realmente, viverdes felizes, unidos a Cristo, não significa estardes imunes ao sofrimento e sempre alegres. Significa serdes gente feliz com lágrimas, porque o Senhor está ainda mais perto dos corações atribulados. Não estais sozinhos. Ainda que Ele não intervenha, de imediato e como desejáveis, Ele caminha ao vosso lado e, se permanecerdes do lado d’Ele, o Senhor abrir-vos-á um caminho novo! 
4. Hoje pedimos ao Senhor que nunca vos sintais sós, que Ele vos envie sempre um anjo, um bom samaritano, uma pessoa misericordiosa, alguém que se coloque ao vosso lado, num caminho de caridade. E então, sim, serão felizes não apenas os que choram, mas também os misericordiosos como o Pai (Lc 6,36), os que enxugam as lágrimas, para as recolherem com alegria!

HOMILIA NO VI DOMINGO COMUM C 2022 – Esquema B
no contexto da Celebração prolongada do Dia Mundial do Doente sem doentes participantes
1. Escutámos quatro das oito bem-aventuranças! Jesus, numa espécie de selfie, olhando para Si faz o Seu autorretrato e olhando para os seus, felicita-os. Jesus não é um burlão, que engana tolos com papas e bolos, com promessas de ilusão. Jesus não é um cínico, que apresenta a miséria e o sofrimento como coisas invejáveis. Jesus é bem realista. Para ele, os pobres, Aqueles que O seguem, são felizes, não obviamente pela sua indigência ou miséria, mas porque Deus está do seu lado e porque só n’Ele põem a sua confiança. Os que têm fome não são felizes porque um dia – sabe-se lá quando – irão ficar de barriga cheia. Não. Jesus sabe bem que as suas palavras não significam sequer o fim da fome. Mas, por elas, o mundo fica a saber que estes pobres de Cristo são realmente os filhos prediletos de Deus e a sua vida é sagrada! Precisamente aqueles que nós ignoramos, maltratamos ou marginalizamos, os que não têm sequer quem os defenda, são precisamente esses os bem-aventurados, com lugar privilegiado no coração de Deus. E assim o deverão ser no coração da Igreja e no nosso coração. 
2. No contexto do 30.º Dia Mundial do Doente – que ontem celebrávamos e hoje prolongamos – permitam-me que destaque aquela bem-aventurança, que vai direta, como uma seta, ao coração dos doentes: Bem-aventurados vós, que agora chorais, porque haveis de rir (Lc 6,21). Jesus quer felicitar os doentes, não por causa do seu sofrimento, que é sempre tão duro de roer. O próprio Jesus sentiu-o na carne, como Servo sofredor, e continua ainda a sofrê-lo nas chagas do Seu Corpo glorioso, de que fazem parte também os membros mais doentes. Jesus quer felicitar os doentes, porque, no meio do sofrimento e daquela dor que os isola de uma forma absoluta, brotará, por certo, do seu coração o apelo ao outro, com o seu rosto, para os ver, escutar e sorrir. Daquele isolamento nascerá a invocação do outro, com as suas mãos bondosas, para cuidar e acariciar com ternura. É verdade, que com a doença, o coração sente-se acabrunhado, cresce o medo, multiplicam-se as dúvidas e agudiza-se a pergunta sobre o sentido de tudo o que está a acontecer – pergunta a que só um Deus, crucificado por Amor, poderá responder. E, por tudo isto, na ferida aberta da dor e da doença, abre-se uma brecha de entrada para Deus e para os outros, da qual brota uma fonte de consolação e de esperança.
3. Ao prometer aos que sofrem, que hão de rir, Jesus não lhes está a dar uma anestesia, para aguentarem a penada, até ao dia, em que os chamar à Sua presença, mas está a dizer-lhes que nenhum sofrimento é inútil, que as suas lágrimas não caem em saco roto, mas são um dom precioso, que traz dentro de si o segredo e a promessa da alegria plena. Haveis de rir, quer também dizer, aos doentes e a todos nós, haveis de passar da solidão à consolação, do desespero à esperança, do sofrimento à glória, da deterioração do corpo à sua transfiguração, da sombra da Cruz à luz da Ressurreição. Realmente, viver felizes, unidos a Cristo, não significa estarmos imunes ao sofrimento e sempre alegres. Significa sermos gente feliz com lágrimas, porque o Senhor está ainda mais perto dos corações atribulados. Nunca estamos sozinhos. Ainda que Ele não intervenha, de imediato e como desejávamos, Ele caminha ao nosso lado e, se permanecermos do lado d’Ele, o Senhor abrir-nos-á um caminho novo! 
4. Hoje, todos juntos, pedimos ao Senhor, que os doentes nunca se sintam sós, que Deus lhes envie, através de cada um de nós, um anjo, um bom samaritano, uma pessoa misericordiosa, alguém que se coloque a seu lado, num caminho de caridade. E então, sim, serão felizes não apenas os que choram, mas também os misericordiosos como o Pai (Lc 6,36), os que enxugam as lágrimas, para as recolherem com alegria!

Oração dos Fiéis - VI Domingo Comum C 2022 

Não fazer na missa de sábado às 16h00

P. Irmãos e irmãs: a vereda da santidade é o caminho da felicidade. Peçamos ao Senhor a graça de sermos pessoas simples e humildes, a graça de sabermos chorar, a graça de sermos mansos, a graça de lutarmos pela justiça e pela paz. Cheios de confiança, clamemos: R. Senhor, venha a nós o vosso Reino!
1. Pela Igreja, santa e pecadora: para que o processo sinodal em marcha nos conduza a uma comunhão cada vez mais profunda, favoreça a nossa participação nela e nos torne capazes de sair em missão ao encontro dos mais frágeis, invoquemos. R. 
2. Pelos que governam: para que promovam políticas justas, que ajudem a superar a pobreza e a integrar socialmente todos os descartados e deserdados deste mundo, invoquemos. R.

3. Pelas nossas instituições e pelos profissionais ao serviço da saúde e do cuidado dos mais frágeis: para que ofereçam aos pacientes, juntamente com os tratamentos devidos, a sua proximidade fraterna, invoquemos. R. 
4. Por todos nós aqui presentes: para que nos coloquemos sempre ao lado de quem sofre, num caminho de caridade, com tempo para escutar cada pessoa, nas suas histórias, ansiedades e medos, invoquemos. R.

P. Senhor, que renovais a Igreja e o mundo com o testemunho da santidade, concedei aos vossos fiéis a felicidade suprema de Vos amarem, seguirem e servirem nos mais pobres, sós e infelizes deste mundo. Por N.S.J.C., vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. R. Ámen.
onde há celebração prolongada do dia mundial do doente  

esta oração pode ser feita em vez da oração dos fiéis 
Oração da comunidade pelos doentes | missa de sábado às 16h00
1. Deus rico em misericórdia, 

que cuidas de nós com a força de um Pai

e a ternura de uma Mãe:
acompanha todos os doentes,
quando a sua dor os isola de modo absoluto

e o coração ferido se abre em invocação ao outro.
Que os mais frágeis encontrem a seu lado 
testemunhas humanas da Tua caridade divina,

ouvidos que escutem cada história de vida, 

com as suas dúvidas, ansiedades e medos. 

[Oremos irmãos. R. Ouvi-nos, Senhor.]
2. Cristo, rosto da misericórdia do Pai,

que carregas sobre Ti o sofrimento de todos:
ajuda-nos a construir estalagens do bom samaritano,

nas nossas casas, nos hospitais e lares,

onde não faltem muitas mãos benignas, 

prontas a curar se possível e a cuidar sempre, 

com a sua competência e proximidade fraterna.
Que todos os doentes encontrem, através de nós, 
o alívio, o sentido, a consolação e a confiança do amor,

que nunca desiste nem se descarta de ninguém. 

[Oremos irmãos. R. Ouvi-nos, Senhor.]
3. Espírito Santo Consolador,

fonte da unção da divina misericórdia:

unge-nos com o óleo que nos investe de fortaleza

e nos reveste para uma missão libertadora.

Consola os doentes com o óleo dos enfermos, 

que os cura e salva, que os alivia dos sofrimentos.

Faz-nos ministros da Tua consolação,

para que todos os doentes se reconheçam

filhos diletos da misericórdia do Pai

e irmãos prediletos do Seu amado Filho. [Ámen] 
[Oremos irmãos. R. Ouvi-nos, Senhor.]
III. Liturgia Eucarística
Apresentação dos dons | Cântico de Ofertório | Oração sobre as Oblatas | Prefácio Comum VIII (Missal, 507) e O.E. II ou Oração Eucarística V/D – Missal, pp. 1175-1179 | Ritos da Comunhão
Nota: Na Missa de sábado, às 16h00, no Memento dos vivos, rezar pelos doentes da comunidade, dizendo os seus nomes…
Pai-Nosso: P. Em Jesus, tornamo-nos filhos amados do Pai. Eis o motivo da nossa alegria, uma alegria que nenhuma pessoa no mundo nem nenhuma circunstância da vida pode tirar-nos. É uma alegria que dá paz mesmo na dor, que, já agora, nos faz saborear a felicidade que nos espera para sempre. Neste espírito, ousamos rezar…
Fração do Pão | Agnus Dei | Distribuição e Cântico de Comunhão | Oração depois da Comunhão

……………………………………………………………………………………….
SE houver doentes participantes na celebração
Oração a seguir à comunhão rezada por um doente
Deus rico em misericórdia, 

que cuidas de mim com a força de um Pai 

e a ternura de uma Mãe:
acompanha-me com o teu amor nesta dor, 
que me isola de modo absoluto
e abre o meu coração em invocação ao outro.
Dá-me quem me escute até ao fim.

Cristo, rosto da misericórdia do Pai,

que carregas sobre Ti o sofrimento de todos:
estende sobre mim as tuas mãos benignas, 

para me curarem se possível,

e cuidarem de mim sempre e até ao fim, 

com a sua proximidade fraterna. 

Espírito Santo Consolador,

que derramas sobre mim a Tua unção de misericórdia.

Põe sempre a meu lado ministros da consolação,

para que eu possa reconhecer-me, hoje e sempre,

filho(a) dileto(a) da misericórdia do Pai 

e irmão(a) predileto(a) do Seu amado Filho Jesus. 

Ámen. 

IV. Ritos finais 

Bênção Final | Despedida
P. Sede felizes. Sede misericordiosos, como o Pai Celeste é misericordioso. 

Diácono: Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.

R. Graças a Deus.
Oração para a Bênção da mesa à luz das oito bem-aventuranças

VI Domingo Comum C | 13.2.2022 | Forma longa

Guia: Senhor, que nos queres felizes,

abençoa a mesa da nossa refeição.

Dá-nos um coração pobre,

que conhece a alegria de dar.

Dá-nos um coração grandioso,

que reage com humilde mansidão.

Dá-nos um coração sensível,

que chora a dor dos irmãos.

Dá-nos um coração sábio,

que busca a justiça com fome e sede.

Dá-nos um coração misericordioso,

que cuida dos frágeis com ternura.

Dá-nos um coração puro,

limpo do ódio, da inveja e do rancor.

Dá-nos um coração pacífico,

que semeia e constrói a paz ao redor.

Dá-nos um coração firme,

que abraça diariamente as dificuldades.

Senhor, faz-nos santos na alegria do Amor, 

para que a nossa família seja o retrato

e a pátria de todas as Bem-aventuranças. 

Todos: Ámen.

Oração para a Bênção da mesa à luz das bem-aventuranças

VI Domingo Comum C | 13.2.2022 | Forma breve
Guia: Senhor, que nos queres felizes,

abençoa a mesa da nossa refeição.

Dá-nos um coração pobre,

que conhece a alegria de dar.

Dá-nos um coração sensível,

que chora a dor dos irmãos.

Dá-nos um coração misericordioso,

que cuida dos frágeis com ternura.

Senhor, faz-nos santos 

na alegria do Teu Amor, 

para que a nossa família seja o retrato 
das tuas Bem-aventuranças.

Todos: Ámen.
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OUTROS TEXTOS E HOMILIAS 
A PARTIR DA LITURGIA DO VI DOMINGO COMUM C 

E SOBRE AS BEM-AVENTURANÇAS

PAPA FRANCISCO, ANGELUS
Domingo, 17 de fevereiro de 2019
O Evangelho de hoje (cf. Lc 6, 17.20-26) apresenta-nos as Bem-aventuranças na versão de São Lucas. O texto articula-se em quatro bem-aventuranças e quatro advertências, formuladas com a expressão “ai de vós”. Com estas palavras, vigorosas e incisivas, Jesus abre os nossos olhos, faz-nos ver com o seu olhar, além das aparências, da superfície, e ensina-nos a discernir as situações com fé.

Jesus declara felizes os pobres, os famintos, os aflitos, os perseguidos; e adverte quantos são ricos, se sentem fartos, riem e são aclamados pelo povo. A razão desta paradoxal bem-aventurança consiste no facto de que Deus está próximo daqueles que sofrem e intervém para os libertar da sua escravidão; Jesus vê isto, vê a bem-aventurança além da realidade negativa. E do mesmo modo o “ai de vós”, dirigido a quantos hoje estão bem, serve para “os despertar” do perigoso engano do egoísmo e os abrir à lógica do amor, enquanto houver tempo para o fazer.

Portanto, a página do Evangelho hodierno convida-nos a refletir sobre o sentido profundo de ter fé, que consiste em confiar-nos totalmente no Senhor. Trata-se de abater os ídolos mundanos a fim de abrir o coração ao Deus vivo e verdadeiro; só Ele pode dar à nossa existência aquela plenitude tão desejada e difícil de alcançar. Irmãos e irmãs, de facto, são muitos, também nos nossos dias, os que se propõem como dispensadores de felicidade: chegam e prometem sucesso rápido, grandes lucros ao nosso alcance, soluções mágicas a qualquer problema, e assim por diante. E é fácil, sem nos darmos conta, escorregar no pecado contra o primeiro mandamento: isto é, a idolatria, substituir Deus com um ídolo. Idolatria e ídolos parecem situações de outrora mas na realidade são de todos os tempos! Também de hoje. Descrevem alguns comportamentos contemporâneos melhor do que muitas análises sociológicas.

Por isso, Jesus abre os nossos olhos para a realidade. Somos chamados para a felicidade, para sermos felizes, e tornamo-lo a partir e na medida em que nos pusermos do lado de Deus, do seu reino, da parte do que não é efémero mas que dura pela vida eterna. Somos felizes se nos reconhecermos necessitados diante de Deus — e isto é muito importante — “Senhor preciso de ti” — e se, como Ele e com Ele, estivermos próximos dos pobres, dos aflitos e dos famintos. Também nós diante de Deus somos: pobres, aflitos, famintos. Somos capazes de alegria cada vez que, possuindo bens deste mundo, não construímos ídolos aos quais vender a nossa alma, mas somos capazes de os partilhar com os nossos irmãos. Sobre isto hoje a liturgia convida-nos mais uma vez a questionarmo-nos e a sermos verídicos no nosso coração.

As bem-aventuranças de Jesus são uma mensagem decisiva, que nos impele a não depositar a nossa confiança em coisas materiais e passageiras, a não buscar a felicidade seguindo os vendedores de fumaça — que com frequência são vendedores de morte — os profissionais da ilusão. Não devemos segui-los porque eles são incapazes de nos dar esperança. O Senhor nos ajude a abrir os olhos, a adquirir um olhar mais penetrante sobre a realidade, a sarar da miopia crónica com a qual o espírito mundano nos contagia. Com a sua Palavra paradoxal nos desperte e nos faça reconhecer aquilo que deveras nos enriquece, sacia, dá alegria e dignidade. Por fim, o que verdadeiramente dá sentido e plenitude à nossa vida. 

A Virgem Maria nos ajude a ouvir este Evangelho com mente e coração abertos, a fim de que dê fruto na nossa vida e nos tornemos testemunhas da felicidade que não desilude, a de Deus que nunca desilude.

Homilia no VI Domingo do Tempo Comum C 2019
1. Faz-te ao mar e lançai as redes (Lc 5,4)! Era o desafio missionário de Jesus, no Evangelho do passado domingo! Hoje, Jesus oferece-nos uma bússola, para esta navegação missionária, que se faz não à bolina, com a direção do vento, mas de refrega, em contracorrente (GE 65) com a mentalidade do nosso mundo. Isto exige de nós “uma mudança real de vida” (GE 66), um outro estilo de vida: mais despojado e simples, mais próximo e humilde, mais comprometido nas grandes causas da justiça, da paz e do bem comum. Por isso, em São Lucas, as felicitações dizem respeito a hoje e não a depois e vêm acompanhadas, em contraluz, de uma série de ameaças, quanto às desgraças que recairão sobre aqueles que erram o alvo da felicidade, com o seu egoísmo, a sua indiferença, a sua vaidade, a sua violência. No fundo, “nas bem-aventuranças, Jesus explica-nos, com toda a simplicidade, o que é ser santo. Elas são como que o bilhete de identidade do cristão” (GE 63), um mapa de vida, para o cristão, que rema a barca da vida, em contracorrente, lançando as redes, noutra direção!

2. Mas é preciso deixar claro que as Bem-aventuranças não requerem gestos fulgurantes, não pedem ações sobre-humanas, mas simplesmente a imitação de Jesus, na vida de cada dia, porque elas são o autorretrato de Jesus, “nelas está delineado o rosto do Mestre, que somos chamados a deixar transparecer no dia a dia da nossa vida” (GE 63). Elas convidam-nos: (1) a sermos pobres no coração; (2) a reagirmos com humilde mansidão; (3) a chorarmos com os outros; (4) a buscarmos a justiça com fome e sede; (5) a olharmos e agirmos com misericórdia; (6) a mantermos limpo o coração; (7) a semearmos a paz ao nosso redor; (8) a abraçarmos diariamente o caminho do Evangelho, mesmo que nos acarrete problemas (cf. GE 63-94)! Na prática, Jesus diz-te: “És uma consagrada ou um consagrado? Sê santo, vivendo com alegria a tua doação. Estás casado? Sê santo, amando e cuidando do teu marido ou da tua esposa, como Cristo fez com a Igreja. És um trabalhador? Sê santo, cumprindo com honestidade e competência o teu trabalho ao serviço dos irmãos. És pai ou mãe, avó ou avô? Sê santo, ensinando com paciência as crianças a seguirem Jesus. Estás investido em autoridade? Sê santo, lutando pelo bem comum e renunciando aos teus interesses pessoais” (GE 14). Esta é a santidade da vida diária, que não precisa de milagres, nem de sinais extraordinários. As Bem-aventuranças não são para super-homens, mas para quem enfrenta os desafios e provações de cada dia, com alegria. Quem vive à maneira de Jesus transforma a Igreja e muda o mundo! 

3. Em pleno Ano Missionário, recordamos que a vocação universal à missão – “todos missionários” – lança as suas raízes na vocação universal à santidade: “todos discípulos”, isto é, “todos santos”. Como disse São João Paulo II: “O verdadeiro missionário é o santo” (Red. Mis. 90). Pelo que – diz-nos agora o Papa Francisco – “não é possível imaginar a própria missão na terra, sem a conceber como um caminho de santidade (GE 19). Cada santo é uma missão, no seu tempo, na sua terra, para todos os tempos e em todos os lugares do mundo, “mesmo quando for preciso semear com lágrimas” (EN 80). Por isso, quando se pretende, neste Ano Missionário, um renovado impulso na missão, não basta renovar os métodos pastorais, as linguagens e as expressões; o que faz falta, em primeiro lugar, é suscitar em todos um novo «ardor de santidade» (Red. Mis. 90). Nenhuma técnica ou motivação serão suficientes para relançar a missão, “se não arder nos corações o fogo do Espírito” (cf. EG 261), se não irradiar da nossa vida o fervor, o ardor e o fulgor da santidade!  

Irmãos e irmãs: Como ser missão, num mundo tão hostil, sem navegar “em contracorrente” (cf. GE 65), com uma vida santa? Nada mais necessário e nada mais eficaz, na missão, do que o nosso testemunho feliz da santidade! Sede felizes. Sede santos. Para serdes missionários da alegria do Evangelho!

Homilia no VI Domingo do Tempo Comum C 2019 – Missa com catequese

1. Faz-te ao mar e lançai as redes (Lc 5,4)! Era o desafio missionário de Jesus, no Evangelho do passado domingo! Hoje, Jesus oferece-nos uma bússola, para esta navegação missionária, que se faz em contracorrente (GE 65) com o modo de pensar da maior parte das pessoas do nosso tempo. A maior parte das pessoas acham que para serem felizes precisam de muito dinheiro, de terem muito que comer e que beber, de se divertirem bastante, de serem aplaudidas…Mas Jesus diz outra coisa. Vejamos:

2. Jesus tem diante de si a multidão. Tem os 12 apóstolos. E tem os discípulos diante de si. Tem-nos a nós, que O queremos escutar e seguir. E que diz Jesus aos discípulos, que nos diz Jesus, a nós?

3. Jesus diz que já somos “felizes” (bem-aventurados – uns felizardos)! Se estás com Jesus, se gostas de escutar a sua palavra, se procuras vivê-la cada dia, és feliz. Não serás feliz, mas és feliz! Somos, em Jesus, filhos amados do Pai. Eis o motivo da nossa alegria, uma alegria que nenhuma pessoa no mundo nem nenhuma circunstância da vida pode tirar-nos. Nós vivemos a alegria, que brota do encontro com Jesus. 
4. Por isso, para não perdermos essa alegria, para vivermos esta felicidade, já e agora, Jesus convida-nos a imitá-l’O. E oferece-nos as bem-aventuranças, que são como que o Seu retrato. Elas convidam-nos: 

1. a sermos pobres no coração; não precisamos de muitas coisas para seremos felizes. Devemos aprender a ser felizes com o pouco que temos. Somos mais felizes pelo que damos, do que pelo temos. Há mais alegria em dar do que em receber;

2. a reagirmos com humilde mansidão; a violência não é remédio; devemos aprender a ter um coração doce e dócil; somos mais felizes, quando perdoamos, do que quando nos vingamos;

3. a chorarmos com os outros; somos mais felizes quando somos capazes de ter um coração sensível e atento, que é capaz de chorar a dor do outro, do que quando passamos ao lado dos problemas e fazemos de conta que não é nada connosco. Um coração de pedra não nos faz felizes.

4. a buscarmos a justiça com fome e sede; somos felizes se não nos preocuparmos só com os nossos direitos, os nossos problemas; quando pensamos mais nos outros, os nossos problemas tornam-se mais pequenos e somos mais felizes.

5. a olharmos e agirmos com misericórdia: somos mais felizes se não deixarmos entrar no nosso coração o veneno da ira, da raiva; mas nos deixarmos conduzir pela compaixão, pela atenção do coração aos outros encontramos uma alegria maior;

6. a mantermos limpo o coração; somos felizes, se aprendermos a amar a todos, sem más intenções, sem más inclinações, amando as pessoas como elas são; se esperamos que elas mudem para seremos felizes, nunca mais o seremos.

7. a semearmos a paz ao nosso redor; somos felizes se soubermos construir a paz em casa, com os amigos; quem anda sempre em conflito não pode ser feliz;

8. a abraçarmos diariamente o caminho do Evangelho, mesmo que nos acarrete problemas (cf. GE 63-94); nem sempre é fácil ser diferente, vir à catequese, vir à missa, ser cristão, quando outros acham isso uma perda de tempo; mas nós que conhecemos Jesus sabemos que somos felizes se O seguirmos a té ao fim. 

5. E quem pode viver este ideal, quem pode alcançar esta felicidade? Todos. Quem pode seguir Jesus? Todos. Esta é a santidade da vida diária, que não precisa de milagres, nem de sinais extraordinários. Quem vive à maneira de Jesus transforma a Igreja e muda o mundo! Por isso, o “verdadeiro missionário é o santo” (Red. Mis. 90). 
6. Irmãos e irmãs: Nada mais necessário e nada mais eficaz, na nossa missão de cada dia, do que o nosso testemunho feliz da santidade, vivendo estas bem-aventuranças! Sede felizes. Sede santos. Só assim poderes ser verdadeiramente missionários da alegria do Evangelho!
 Homilia no VI Domingo Comum C 2004

Felizes, vós! Felizes vós, os que deixastes tudo para me seguir. Vós os meus discípulos, os pequeninos, os pobres e os simples, os dilectos e predilectos do Reino de meu Pai (Lc.10,21; 12,32). Felizes, vós, os que vistes a alegria de Deus, à tona dos meus olhos e vos deixastes encandearem, pelo brilho deslumbrante dessa luz. Felizes vós, os que vistes estampado no meu rosto o fascínio da felicidade perene e, seduzidos por ela, deixastes tudo, para Me seguir. 
· Felizes vós, os pobres, sem nada que vos pese, homens livres, para me ouvir e seguir. Os que, cheios de fome, aceitastes ser os primeiros convidados na mesa do meu Reino (Lc 14,12-14).

· Felizes, vós, os que viestes após Mim, sem deitar contas à vida, tão pouco seria o que teríeis para contar! E sois felizes assim, pela oportunidade que está nas vossas mãos. E que não quisestes perder nem largar, por nada deste mundo.

· Felizes vós, porque conheceis a verdadeira alegria. Sois como aquele homem que encontrou um tesouro escondido no campo (Mt.13,44-46). Uma alegria estranha e tamanha, que ninguém via e só ele sabia. E esse vendeu tudo, para comprar aquele campo. Descobriu o segredo da felicidade eterna e inesgotável, que nele se escondia, uma riqueza tal, que nem o ladrão a roubava, nem a traça a corroía (Lc.12,33-34; Mt.6,19-21). 

· Felizes vós, porque sois como aquele vendedor que encontrou a pérola preciosa e vendeu tudo o que tinha para a possuir. Tal a graça e o esplendor da sua beleza, que nenhuma humana esperteza, era capaz de lha arrebatar (Mt.13,44-46). E a graça deste Reino entrou-vos pela vida dentro.

· Felizes vós, e agora… Felizes, vós, e agora. Os que agora tendes fome. Vós, os que agora ainda não tendes nome. Os insatisfeitos que aguardais e construís o futuro. Os que tendes ainda a esperança, como âncora desta hora. E sabeis que os vossos nomes estão escritos no céu.
· Felizes, vós, e agora. Os que agora chorais. E deixais que gritem dentro de vós todas as vozes da desolação. E que gemam dentro do vosso peito, todos os clamores, por justiça e perdão. Felizes vós que já conheceis o caminho do regresso a casa e a pródiga alegria do Pai que vos abraça.

· Sois felizes agora e não amanhã. Porque o Reino de Deus chegou até vós, como quem tem um pássaro na mão a encantar o presente… e o outro a voar, na direcção certa do futuro. 

· Sois felizes agora, porque vivestes a demora do tempo novo, e sabeis que é agora e não depois, a hora de acordar. Porque é urgente o amor, é urgente um barco no mar… Sois felizes agora, porque a promessa já vos encheu e abriu as mãos e os olhos e o coração para acreditar. 

· Sois felizes, agora, apesar da dor e do sofrimento, da tribulação e da espada, da luta de cada momento, da porta estreita (Lc13,24), da perseguição e da rejeição, que já vos espreita (Lc.21,12-19). 

· Sois felizes agora e não depois, porque vos entranha o amor e não vos estranha a cruz. O desprezo dos vizinhos, o riso dos ímpios (Sal.1), não chega para vos desanimar. Não têm já a força de vos fazer desertar. A alegria que está em vós já mais ninguém vo-la pode tirar!

Sois felizes agora, que é a hora e o tempo da salvação… 

Felizes, vós e não os outros…

3. Mas “ai de vós”, que passais pela vida, sem conhecer esta Hora. 

· Infelizes de vós, os que tudo comprais e vendeis e desconheceis que se come e bebe de graça, na mesa do Reino. 

· Infelizes de vós, os ricos, que julgais ter e caber na vossa mão fechada, o Reino de Deus. 

· Infelizes de que vós, que não sabeis que é o dom… a riqueza maior do vosso coração. 

· Infelizes, vós, os podres de ricos, os que tudo possuis ou possuídos estais, pelo desejo de tudo o que não tendes ainda.

· Infelizes de vós, que morreis de sede junto às fontes, de enfarte e de gordura, que vos acerta e aperta a coração, e desapareceis deste mundo, pálidos e sem graça, num segundo, transidos de medo e aflição.

É de loucos esta alegria?! Pois é. Mas eu só queria, ser hoje a voz de Cristo, uma espécie de «Pobre tolo» do poeta Pascoaes, a dizer, de cima desta Ponte, que os que pequenos, os pobres, os simples, são muito mais. E que o segredo da felicidade está em tomar parte na alegria de Deus! Nada mais.

Homilia no VI Domingo Comum C 2001

1. O sítio era plano. Acessível a todos. Na base, grande número de pessoas e os discípulos que seguiam Jesus. No topo, estava a montanha, donde Jesus descera com os Apóstolos. O Mestre olha agora à sua volta e ergue os olhos para os discípulos. Começa um breve Discurso de Felicitações, resumindo a quatro as Promessas do Reino. Uma alegria destinada, em primeiro lugar, aos pobres, aos insatisfeitos, aos que choram de paixão ou de compaixão, às vítimas da indiferença e da perseguição. Partilhando a sorte de Cristo, estes nada tem a temer, nem a perder. Pondo a sua confiança no Senhor, estão na linha da frente, para ir à luta com Ele. E serão os primeiros a receber o prémio na hora da vitória. 

2. Para o mais comum dos discípulos, Jesus põe alta a fasquia, bem alta a medida da vida cristã. O apelo não é para os que estão no «top» ou no «topo» de qualquer hierarquia; não é para «acrobatas do espírito», nem para «especiais de corrida», “vendo neste apelo um caminho extraordinário, que apenas algum «génio» da santidade poderia percorrer” (N.M.I.31). É para todos, para verdadeiros «corredores de fundo», para quantos seguem Jesus, dia a dia, no seu caminho. “Na prática, significa, colocar na sua estrada o radicalismo do Sermão da Montanha: «Sede perfeitos, como é perfeito vosso Pai celeste» (Mt 5,48)” (N.M.I.31). 

3. João Paulo II, na sua última Carta Apostólica, (N.M.I.) - que temos vindo aqui a comentar - não hesita em “propor de novo a todos, com convicção, esta «medida alta» da vida cristã comum” (N.M.I.30.31). A partir da base comum da vida quotidiana, todos são chamados a subir ao topo da perfeição. Na verdade, “seria um contra-senso, que nós, uma vez «santificados pelo Baptismo», nos contentássemos com uma vida medíocre” (N.M.I.31)., sem exigência, e não procurássemos, de facto, «a nossa santificação» (I Tes.4,3). 

4. No fundo, trata-se de um apelo a viver a vida cristã, não “pautada por uma ética minimalista” (N.M.I.31), segundo a lei do menor esforço, satisfeitos com o «rendimento mínimo» da obrigação e da lei, cumpridas a preceito, mas empenhados em viver e em dar o máximo, no caminho da perfeição e da bondade. Para o discípulo de Jesus não basta respeitar o bem do próximo, como é fundamental a solidariedade para com os pobres “de tal modo que o gesto de ajuda seja sentido, não como esmola humilhante, mas como partilha fraterna” (N.M.I.50).  

Para o discípulo de Jesus não basta o lamento e a pena, diante do sofrimento, como é sua vocação “ser capaz de pensar e ser solidário com quem sofre” (N.M.I.50), compadecer-se e agir em consequência. “Como é possível que ainda haja, no nosso tempo, quem morra de fome, quem esteja condenado ao analfabetismo, quem viva privado dos cuidados médicos mais elementares, quem não tenha uma casa onde abrigar-se?” (N.M.I.50). 

5. Impõe-se, de facto, ao discípulo o dever de agir, “decifrando o apelo que Cristo nos lança a partir deste mundo da pobreza” (N.M.I.50). Só assim evitaremos o risco de uma «religiosidade superficial» (N.M.I.31). Ou seja, de uma religiosa fé feita de missas, de promessas, de velas e de curas, mas, na prática, sem a fracção do pão, sem compromisso real, sem luz transparente e sem vida nova. Seríamos então «os mais infelizes dos Homens» (I Cor.15,19:2ª leit.), «terra de sal onde ninguém habita» (Jer.17,6:1ª leit.). Em vez de «sal da Terra» (Mt.5,13), como é afinal a nossa missão!

Homilia no VI Domingo Comum C 1998

Felizes e desgraçados. Malditos e bem-aventurados! Pobres e miseráveis... Mais do que um jogo de palavras, na Palavra de Deus, o reflexo de duas sabedorias, de vida ou de morte. Mais do que a força do contraste na linguagem, a surpresa pela contradição da vida: a felicidade é oferecida ao Homem pelo preço da Cruz, e a miséria humana revela-se irmã gémea de todas as riquezas deste mundo. De repente, nem nos parece verdade! Que o rico apareça tão revestido de ouro como despido de miséria. Que o pobre não tenha sobre a pele o brilho do mundo, mas traga na luz dos olhos a pérola escondida da alegria. Nem parece a sério e a valer que assim seja. Mas um sério exame às raízes mais fundas do coração humano não deixa margens para dúvidas quanto às palavras do Mestre divino. 

«Maldito o homem que confia no homem e põe na carne a sua esperança». Desgraçado. Coitado dele... quando sem descanso, julga ganhar o mundo, bater a concorrência, alcançar a glória. Corre tão distraído de tudo, tão por cima de todos, que «nem percebe quando chega a felicidade», nem se dá conta da saúde que perdera, dos amigos que deixara, da paz que vendera. A felicidade passou-lhe ao lado! E todos viram, menos ele, a alegria, que lhe fora dada e perdera. 

«Ai de vós»! Pobres de vós, que miseráveis sois! Que nem a sorte vos consola, nem a vida vos promete nem a morte vos redime. À vossa volta, não há lugar para a surpresa, porque tudo há-de ser medido. Não há instante para a beleza, porque tudo tem de ser eficaz. Não há tempo a perder, porque não há nada a dar. Em vez da confiança na Providência divina, a segurança na previdência humana. Em vez de uma vida fecunda, que deixe raízes de vida, uma carreira produtiva que arrasa tudo à volta. Desgraçados! Fica só o deserto árido, terra salobre, onde ninguém habita! «porque estais sempre tão ocupados»! “dizes: sou rico, enriqueci-me e de nada mais preciso. Não sabes porém que és tu o infeliz: miserável, pobre, cego e nu”! (Apoc.3,17) Saciado de tudo! Cheio de nada!

Por isso, “bendito o homem que pôs no Senhor a sua confiança”! “Felizes os pobres”! Diz Jesus. Têm mãos cheias de fome, tão prontas para tudo receber, como abertas para tudo dar. Felizes. Porque não têm êxito, nem fama, nem satisfação pessoal. E esse mesmo vazio é o lugar da sua verdadeira liberdade. O lugar onde não há nada a perder, onde o amor não está preso a nada, e está livre para tudo, para todos. Felizes, porque nessa fome que os devora, nessa sede que os mata, buscam fundo nas raízes do seu desejo. E encontram a fonte, o próprio Deus, que torna fecunda toda a sua vida. Não em saldos de sucesso, mas em frutos de amor. Que felizes são os pobres! Com tão pouco!

Homilia no VI Domingo Comum C 1995

Gente feliz, com lágrimas! Estranha e insólita felicidade, tanto mais quanto ela pertence aos pobres, aos de estômago vazio, aos que choram, aos odiados e perseguidos por causa do Filho do Homem! Como poderá Cristo ter a ousadia de apresentar-se diante dos homens com uma proposta de felicidade tão repugnante, aos olhos do mundo? Que felicidade é esta que parece justificar a miséria do presente em nome de um bem-estar futuro? Gente feliz, com lágrimas? Porquê?

Porque são os pobres, os que sofrem e choram, os que vivem oprimidos, são estes os mais interessados, os mais abertos, os mais ansiosos, os mais desejosos e necessitados, os que nada têm a perder com a vinda do Reino. É aos mais pobres deste mundo que o Reino é dado, é a estes que Deus se dirige em primeiro lugar. Por isso são felizes. São felizes os pobres, não pela sua pobreza. Mas porque na sua pobreza estão abertos à acção, ao «reinado» de Deus. Nada os impede de acolher o Reino. 

Felizes, porque, sendo pobres, nada tendo como seu, tudo esperam de Deus. Já não esperam nada dos homens. Não sofrem assim a desilusão de promessas nunca cumpridas. Aprendem a pôr toda a sua esperança em Deus. Só contam com Ele, só Ele constitui a sua riqueza. E n’Ele encontram a alegria. 

São felizes. Mais ainda, porque não tendo tudo aqui, têm espaço dentro do coração para esperar algo mais, têm um futuro à sua frente. Não é só para a vida presente que têm posta a sua esperança. Eles sabem que parte da «herança» lhes está reservada, aliás, a melhor parte, é ainda uma promessa que o mundo jamais poderia oferecer e realizar...Elas pressentem-na já no seu coração!

Por isso e contrariamente são infelizes os ricos!

*Infeliz o rico, porque a sua riqueza o impede de ver mais longe, de esperar mais além do que a vida presente. E portanto nunca chega a descobrir a verdadeira alegria de viver. Não espera mais nada. «Se é só para a vida presente que temos posta em Cristo a nossa esperança, somos os mais miseráveis de todos os Homens»!

*Infeliz o rico, porque a riqueza o fecha sobre si mesmo e o impede de pensarmos outros, naqueles a quem falta o necessário. O rico tende a morrer sozinho, fechado no seu mundo, atulhado nas suas coisas, asfixiado pelo medo de as perder! Não conhece a alegria do dom. Morre com a morte! É um infeliz!

*Infeliz o rico, porque a riqueza tende a ocupar no seu coração um lugar que só a Deus pertence. Viciado pela posse das coisas, toda a sua vida gira à volta do dinheiro. Passa ao lado da sua vida, do tempo livre para os outros, do diálogo amigo, da amizade sincera. E pior ainda, perdendo Deus, perde toda esperança e alegria. Quando não perde ainda a própria família, a mulher e os filhos. Por causa do cifrão. É um infeliz!

Mas estes perigos podem também atingir-nos, mesmo que não sejamos ricos, porque o perigo está menos nos bens que possamos ter e mais na afeição que o nosso coração pode ter por estes bens. «Onde estiver o teu tesouro aí estará o teu coração»!

Feliz o pobre, aquele que aprendeu a sabedoria de amar as coisas simples e guardou o seu coração para abrigar o mistério do amor de Deus. «Feliz o homem que põe a sua esperança no Senhor! É como a árvore plantada nas margens correntes: dá fruto a seu tempo e não murcharão as folhas. O sucesso marcará a sua Vida». 
HOMILIA DO SANTO PADRE
  Zayed Sports City (Abu Dhabi)
Terça-feira, 5 de fevereiro de 2019
1. Felizes: não serás feliz, mas és feliz

É a palavra com que Jesus começa a sua pregação. E é o refrão que Ele repete hoje, como se quisesse antes de mais nada fixar no nosso coração uma mensagem basilar: se estás com Jesus, se gostas de escutar a sua palavra, se procuras vivê-la cada dia, és feliz. Não serás feliz, mas és feliz! Aqui está a primeira realidade da vida cristã. Esta não aparece como uma lista de prescrições exteriores para se cumprir, nem como um conjunto complexo de doutrinas para se conhecer. Primariamente, não é isso, mas saber que somos, em Jesus, filhos amados do Pai. Eis o motivo da nossa alegria, uma alegria que nenhuma pessoa no mundo nem nenhuma circunstância da vida pode tirar-nos. É uma alegria que dá paz mesmo na dor, que já agora nos faz saborear a felicidade que nos espera para sempre. 

2. O autorretrato de Jesus

Embora Jesus designe felizes os seus discípulos, todavia não deixa de surpreender o motivo de cada uma das Bem-aventuranças. Neles, vemos uma inversão do pensar comum, segundo o qual são felizes os ricos, os poderosos, aqueles que têm sucesso e são aclamados pela multidão. Para Jesus, ao contrário, felizes são os pobres, os mansos, os que permanecem justos, mesmo à custa de fazerem má figura, os perseguidos. Quem tem razão: Jesus ou o mundo? Para compreender, vejamos como viveu Jesus: pobre de coisas e rico de amor, curou muitas vidas, mas não poupou a sua. Veio para servir e não para ser servido; ensinou que não é grande quem tem, mas quem dá. Justo e manso, não opôs resistência e deixou-Se condenar injustamente. E, assim, Jesus trouxe o amor de Deus ao mundo. Só assim derrotou a morte, o pecado, o medo e o próprio mundanismo: unicamente com a força do amor divino. 

3. Nem sempre alegres

Mas, viver «felizes» e seguir o caminho de Jesus não significa estar sempre alegres. Quem está aflito, quem padece injustiças, quem se prodigaliza como pacificador sabe o que significa sofrer. Com certeza não é fácil, para vós, viver longe de casa e talvez sentir, além da falta das afeições mais queridas, a incerteza do futuro. Mas o Senhor é fiel e não abandona os seus. […]

4. Um mapa da vida

Amados irmãos e irmãs, gostaria ainda de vos dizer que viver as Bem-aventuranças não requer gestos fulgurantes. Olhemos para Jesus: não deixou nada escrito, não construiu nada de imponente. E, quando nos disse como viver, não pediu para erguermos grandes obras ou nos salientarmos realizando feitos extraordinários. Uma única obra de arte, possível a todos, nos pediu para realizarmos: a da nossa vida. Então as Bem-aventuranças são um mapa de vida: não pedem ações sobre-humanas, mas a imitação de Jesus na vida de cada dia. Convidam-nos a manter puro o coração, a praticar a mansidão e a justiça venha o que vier, a ser misericordiosos com todos, a viver a aflição unidos a Deus. É a santidade da vida diária, que não precisa de milagres nem de sinais extraordinários. As Bem-aventuranças não são para super-homens, mas para quem enfrenta os desafios e provações de cada dia. Quem as vive à maneira de Jesus torna puro o mundo. É como uma árvore que, mesmo em terra árida, diariamente absorve ar poluído e restitui oxigénio. […] Jesus, que vos chama «felizes», vos conceda a graça de caminhardes sempre adiante sem vos desencorajar, crescendo no amor «uns para com os outros e para com todos» (1 Ts 3, 12).

Homilia do Papa Francisco na Solenidade de todos os santos 2015

sobre as Bem-aventuranças

No Evangelho ouvimos Jesus que ensina os seus discípulos e a multidão reunida na colina nos arredores do lago da Galileia (cf. Mt 5, 1-12). A palavra do Senhor ressuscitado e vivo indica-nos, também a nós hoje, o caminho para alcançar a verdadeira felicidade, a vereda que conduz para o Céu. Trata-se de um caminho difícil de compreender, porque vai contra a corrente; contudo, o Senhor diz-nos que quem percorre esta estrada é feliz, mais cedo ou mais tarde será feliz. 

«Bem-aventurados os pobres de espírito, porque deles é o Reino dos Céus». Podemos perguntar-nos como pode ser feliz uma pessoa pobre de coração, cujo único tesouro é o Reino dos Céus. Mas o motivo é precisamente este: porque, tendo o coração despojado e livre de muitas coisas mundanas, esta pessoa é «esperada» no Reino dos Céus. 

«Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados». Como podem ser felizes, aqueles que choram? E no entanto, quantos na vida nunca experimentaram a tristeza, a angústia e o sofrimento, jamais conhecerão a força da consolação. Ao contrário, felizes podem ser aqueles que têm a capacidade de se comover, de sentir no coração a dor que existe na sua própria vida e na existência dos outros. Eles serão felizes, uma vez que a mão terna de Deus Pai os consolará e acariciará. 

«Bem-aventurados os mansos». Quanto a nós, ao contrário, quantas vezes somos impacientes, nervosos, sempre prontos para reclamar! Temos tantas pretensões em relação aos outros, mas quando nos tocam, reagimos erguendo a voz, como se fôssemos os senhores do mundo, enquanto na realidade somos todos filhos de Deus. Pensemos sobretudo naquelas mães e naqueles pais que são tão pacientes com os seus filhos, que «os perturbam». Este é o caminho do Senhor: a vereda da mansidão e da paciência. O próprio Jesus percorreu esta senda: quando era criança suportou a perseguição e o exílio; mais tarde, quando era adulto, as calúnias, as ciladas, as falsas acusações no tribunal; e suportou tudo com mansidão. E por amor a nós, chegou a suportar inclusive a cruz. 

«Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados». Sim, aqueles que têm um forte sentido da justiça, e não apenas em relação ao próximo, mas antes de tudo no que se lhes refere, serão saciados porque estão prontos para receber a maior justiça, aquela que somente Deus pode proporcionar. 

E depois, «bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão a misericórdia». Ditosos aqueles que sabem perdoar, que têm misericórdia pelo próximo, que não julgam tudo e todos, mas procuram colocar-se no lugar dos outros. O perdão é algo de que todos nós temos necessidade, sem excluir ninguém. É por este motivo que, no início da Missa, nos reconhecemos por aquilo que somos, ou seja, pecadores. E não se trata de um modo de dizer, de uma formalidade: é um gesto de verdade. «Senhor, eis-me aqui, tende piedade de mim!». E se soubermos oferecer aos outros o perdão que pedimos para nós mesmos, seremos bem-aventurados. Como rezamos no «Pai-Nosso»: «Perdoai-nos as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido». 

«Bem-aventurados os pacificadores, porque serão chamados filhos de Deus». Olhemos para o rosto daqueles que saem por aí, a semear o joio: são felizes? Quantos procuram sempre ocasiões para enganar, para se aproveitar dos outros, são felizes? Não, não podem ser felizes! Ao contrário, aqueles que todos os dias, com paciência, procuram semear a paz, são construtores de paz e de reconciliação, são bem-aventurados, porque são verdadeiros filhos do nosso Pai que está no Céu, o qual semeia sempre e unicamente a paz, a tal ponto que chegou a enviar ao mundo o seu Filho como semente de paz para a humanidade. 

Estimados irmãos e irmãs, esta é a vereda da santidade, que é o mesmo caminho da felicidade. Foi esta a estrada percorrida por Jesus, aliás, Ele mesmo é este Caminho: que o percorre com Ele e passa através dele, entra na vida, na vida eterna. 
Peçamos ao Senhor a graça de ser pessoas simples e humildes, a graça de saber chorar, a graça de ser mansos, a graça de labutar pela justiça e pela paz, mas acima de tudo a graça de nos deixarmos perdoar por Deus, para assim nos tornarmos instrumentos da sua misericórdia. 

Foi assim que agiram os santos, que nos precederam na Pátria celestial. Eles acompanham-nos na nossa peregrinação terrena, encorajando-nos a ir em frente. 
Que a sua intercessão nos ajude a prosseguir pelo caminho de Jesus, alcançando a felicidade eterna para os nossos irmãos e irmãs já falecidos, pelos quais nós oferecemos esta Missa.

AS BEM-AVENTURANÇAS

Vamos receber as oito Bem-Aventuranças, com as quais Jesus inicia o famoso Sermão da Montanha (cf. Mt 5-7), «a Magna Carta» da moral evangélica. Encontramo-las em Mt 5,3-12 e em Lc 6,20-23. O texto mais conhecido é o de Mateus:
As Bem-aventuranças (Mt 5, 3-12)

Bem-aventurados os pobres em espírito, 

porque deles é o reino dos céus. 

Bem-aventurados os que choram, 

porque serão consolados. 

Bem-aventurados os mansos, 

porque possuirão a terra. 

Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, 

porque serão saciados. 

Bem-aventurados os misericordiosos, 

porque alcançarão misericórdia. 

Bem-aventurados os puros de coração, 

porque verão a Deus. 

Bem-aventurados os pacificadores, 

porque serão chamados filhos de Deus. 

Bem-aventurados os que sofrem perseguição por causa da justiça, 

porque deles é o reino dos céus. 

Bem-aventurados sereis quando vos insultarem, 

vos perseguirem e, mentindo, 

disserem toda a espécie de calúnias contra vós. 

Alegrai-vos e exultai, 

porque será grande a vossa recompensa nos céus.

Papa Francisco, Audiência, 6 agosto de 2014

Do mesmo modo que Moisés tinha estipulado a aliança com Deus, em virtude da lei recebida no Sinai, assim Jesus, de uma colina na margem do lago da Galileia, confia aos seus discípulos e à multidão um ensinamento novo, que começa com as Bem-Aventuranças. 

Moisés transmite a Lei no Sinai e Jesus, o novo Moisés, comunica a Lei naquele monte, à margem do lago da Galileia. 

As Bem-Aventuranças são o caminho que Deus indica como resposta ao desejo de felicidade, ínsito no homem, e aperfeiçoam os dez mandamentos da Antiga Aliança. 

Nós estamos habituados a aprender os dez mandamentos, mas não estamos acostumados a repetir as Bem-Aventuranças.

Nestas palavras encontra-se toda a novidade trazida por Cristo; toda a novidade de Cristo está nestas palavras. 

Com efeito, as Bem-Aventuranças são o retrato de Jesus, a sua forma de vida; e constituem o caminho da verdadeira felicidade, que também nós podemos percorrer com a graça que Jesus nos concede.

As Bem-aventuranças da Santidade (Gaudete et exsultate, n.os 67 a 94)
Gaudete et exsultate 63. Jesus explicou, com toda a simplicidade, o que é ser santo; fê-lo quando nos deixou as bem-aventuranças (cf. Mt 5, 3-12; Lc 6, 20-23). Estas são como que o bilhete de identidade do cristão. Assim, se um de nós se questionar sobre «como fazer para chegar a ser um bom cristão», a resposta é simples: é necessário fazer – cada qual a seu modo – aquilo que Jesus disse no sermão das bem-aventuranças. Nelas está delineado o rosto do Mestre, que somos chamados a deixar transparecer no dia a dia da nossa vida.

Gaudete et exsultate 64. A palavra «feliz» ou «bem-aventurado» torna-se sinónimo de «santo», porque expressa que a pessoa fiel a Deus e que vive a sua Palavra alcança, na doação de si mesma, a verdadeira felicidade.

Contracorrente
Gaudete et exsultate 65. Estas palavras de Jesus, não obstante possam até parecer poéticas, estão decididamente contracorrente ao que é habitual, àquilo que se faz na sociedade; e, embora esta mensagem de Jesus nos fascine, na realidade o mundo conduz-nos para outro estilo de vida. As bem-aventuranças não são, absolutamente, um compromisso leve ou superficial; pelo contrário, só as podemos viver se o Espírito Santo nos permear com toda a sua força e nos libertar da fraqueza do egoísmo, da preguiça, do orgulho.

Gaudete et exsultate 66. Voltemos a escutar Jesus, com todo o amor e respeito que o Mestre merece. Permitamos-Lhe que nos fustigue com as suas palavras, que nos desafie, que nos chame a uma mudança real de vida. Caso contrário, a santidade não passará de palavras. Recordemos agora as diferentes bem-aventuranças, na versão do Evangelho de Mateus (cf. 5, 3-12).[67]
Ser pobre no coração: isto é santidade.

Reagir com humilde mansidão: isto é santidade.

Saber chorar com os outros: isto é santidade.

Buscar a justiça com fome e sede: isto é santidade.

Olhar e agir com misericórdia: isto é santidade.

Manter o coração limpo de tudo o que mancha o amor: isto é santidade.

Semear a paz ao nosso redor: isto é santidade.

Abraçar diariamente o caminho do Evangelho mesmo que nos acarrete problemas: isto é santidade.

Comentário – Explicação

Jesus sobe à MONTANHA para dizer a rapsódia mais bela e encantatória e revolucionária das «FELICITAÇÕES» ou «BEM-AVENTURANÇAS». As bem-aventuranças não são nem uma promessa nem um desejo. São uma forma de felicitação. 

É verdade. Há certas maravilhas que só se podem dizer nas alturas e compreender nas alturas, perto do céu, como que à altura e velocidade de cruzeiro. Elas são o tesouro espiritual mais puro da humanidade.

Destas FELICITAÇÕES envolve-nos, de facto, a sua cadência encantatória ainda antes dos seus conteúdos. Para entrar no coração destas fragrâncias, é preciso levantar o coração e ir com os pássaros que Deus alimenta em pleno voo.

Só um Deus belo e bom pode e sabe felicitar os pobres. Com um tom carregado de felicidade, não restritivo, mas alargado a toda a humanidade, as «Felicitações» do Rei novo atingem todas as pessoas, chegando às franjas da sociedade, onde estão os pobres de verdade. 

No Sermão da montanha, bem vistas as coisas, Jesus retoma a 2.ª tábua dos mandamentos da Lei de Deus e aprofunda-os. Não suprime o Decálogo; pelo contrário, reforça-o. 

Enquanto a prática dos 10 mandamentos assegura os valores básicos de uma verdadeira humanidade, o Sermão da Montanha coloca-nos diante da medida alta da vida cristã comum. 

As bem-aventuranças são, por isso, todo um programa de felicidade e de santidade, de esperança ativa e comprometida, na transformação do mundo. Não justificam nenhuma resignação no presente em nome de um futuro eterno.

As bem-aventuranças são oito palavras de felicitação de Jesus aos seus discípulos. Nas bem-aventuranças, Jesus descreve como que a sua própria “biografia interior oculta”. Por isso constituem um convite ao seu seguimento e à comunhão de vida com Ele. 

Mas em boa verdade, as bem-aventuranças também nos desenham o “retrato-robô do discípulo”, que partilha com Jesus a sua condição de homem pobre, consolador, manso, humilde, misericordioso, puro e perseguido, na sua luta pela justiça e pela paz. É todo uma revolução da ternura, que aqui nos é proposta, por Jesus.  

Ao proclamar as Bem-aventuranças, Jesus convida-nos a segui-Lo, a percorrer com Ele o caminho do amor, o único que conduz à vida eterna. Não é uma estrada fácil, mas o Senhor assegura-nos a sua graça e nunca nos deixa sozinhos. Note-se ainda que, na mentalidade e na língua hebraica, «FELIZES» ou «BEM-AVENTURADOS» diz-se ’ashrê, termo que qualifica os pioneiros, aqueles que abrem caminhos novos e bons e belos e de vida nova e boa e bela para o mundo. E é verdade, por paradoxal que pareça. Foram e continuam a ser os Santos e os Pobres os que verdadeiramente abrem caminhos novos e belos neste mundo enlatado, saciado, enjoado, dormente e anestesiado em que vivemos.
Receberemos estas bem-aventuranças, como um guia, um GPS, para percorrer a estrada da alegria. 
FELICIDADE AMEAÇADA
O Ocidente não quis acreditar no amor como fonte de vida e felicidade para o homem e a sociedade. As bem-aventuranças de Jesus continuam a ser uma linguagem ininteligível e incrível, mesmo para os que nós chamamos cristãos.

Pusemos a felicidade noutras coisas. Chegamos mesmo a confundir a felicidade com o bem-estar. E, apesar de serem poucos os que se atrevem a confessá-lo abertamente, para muitos o decisivo para ser feliz é «ter dinheiro».

Dificilmente têm outro projeto de vida. Trabalhar para ter dinheiro. Ter dinheiro para comprar coisas. Possuir coisas para adquirir uma posição e ser algo na sociedade. Esta é a felicidade em que acreditamos. O caminho que tentamos percorrer para procurar a felicidade.

Vivemos numa sociedade que, no fundo, sabe que algo absurdo se encerra em tudo isto, mas não é capaz de procurar uma felicidade mais verdadeira. Gostamos da nossa forma de viver, mesmo que sintamos que isso não nos faz felizes.

Nós, os crentes, deveríamos recordar que Jesus não falou apenas de bem-aventuranças. Lançou também ameaçadoras maldições sobre aqueles que, esquecendo a chamada do amor, disfrutam satisfeitos no seu próprio bem-estar. Esta é a ameaça de Jesus: aqueles que possuem e desfrutam de tudo o que o seu coração egoísta ansiava, um dia descobrirão que não há mais felicidade para eles do que aquela que já provaram.

Talvez estejamos a viver um tempo em que estamos a começar a intuir melhor a verdade última que se apresenta nas ameaças de Jesus: «Ai de vós, os ricos, porque já tendes o vosso consolo! Ai de vós, aqueles que estais saciados, pois tereis fome! Ai daqueles que agora rides pois chorareis!».

Começamos a sentir que a felicidade não está no puro bem-estar. A civilização da abundância oferece-nos meios de vida, mas não razões para viver. A atual insatisfação de muitos não se deve só ou principalmente à crise económica, mas sobretudo à crise de autênticos motivos para viver, lutar, desfrutar, sofrer e ter esperança.

Há pouca gente feliz. Aprendemos muitas coisas, mas não sabemos ser felizes. Necessitamos de tantas coisas que somos uns pobres necessitados. Para alcançar o nosso bem-estar somos capazes de mentir, defraudar, trair-nos a nós próprios e destruir-nos uns aos outros. E assim não se pode ser feliz.

E se Jesus tivesse razão? Não está a nossa «felicidade» demasiado ameaçada? Não temos de procurar uma sociedade diferente, cujo ideal não seja o desenvolvimento material sem fim, mas sim a satisfação das necessidades vitais de todos? Não seremos mais felizes quando aprendermos a precisar de menos e a partilhar mais?

António Pagola

OUTRA FORMA DE DIZER AS BEM-AVENTURANÇAS 

1 (F). Bem-aventurados os pobres em espírito, porque deles é o reino dos céus. 

1.1 Felizes os que sabem que há mais alegria em dar do que em receber!

2 (E). Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados. 

2.1. Felizes os que se deixam tocar e interpelar pela dor dos irmãos.

3 (L). Bem-aventurados os mansos, porque possuirão a terra. 

3.1. Felizes os que respondem à violência com um ato de amor.

4 (I). Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados. 

4.1. Feliz os insatisfeitos, que lutam por um mundo mais justo e fraterno!

5 (Z). Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia. 

5.1. Felizes os que não envergonham de receber e de oferecer o perdão!

6 (E). Bem-aventurados os puros de coração, porque verão a Deus. 

6.1. Felizes os que são capazes de ver todas as coisas com os olhos de Deus!

7 (S). Bem-aventurados os pacificadores, porque serão chamados filhos de Deus. 

7.1. Felizes os que constroem a paz com o irmão, a partir do próprio coração!

8 (!) Bem-aventurados os que sofrem perseguição por causa da justiça, porque deles é o reino dos céus. Bem-aventurados sereis quando vos insultarem, vos perseguirem e, mentindo, disserem toda a espécie de calúnias contra vós. Alegrai-vos e exultai, porque será grande a vossa recompensa nos céus.

8.1. Felizes os que são fiéis até ao fim, os que não se deixam comprar nem vender, por nenhuma ameaça, porque a sua alegria nunca mais acabará! 

AS BEM-AVENTURANÇAS NA GAUDETE ET EXULTATE
· Felizes os pobres em espírito, porque deles é o Reino do Céu! 
Ser pobre no coração: isto é santidade.

· Felizes os mansos, porque possuirão a terra! 

Reagir com humilde mansidão: isto é santidade.

· Felizes os que choram, porque serão consolados! 

Saber chorar com os outros: isto é santidade.

· Felizes os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados! 

Buscar a justiça com fome e sede: isto é santidade.

· Felizes os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia! 

Olhar e agir com misericórdia: isto é santidade.

· Felizes os puros de coração, porque verão a Deus! 

Manter o coração limpo de tudo o que mancha o amor: isto é santidade.

· Felizes os pacificadores, porque serão chamados filhos de Deus! 

Semear a paz ao nosso redor: isto é santidade.

· Felizes os que sofrem perseguição por causa da justiça, porque deles é o Reino do Céu! Abraçar diariamente o caminho do Evangelho mesmo que nos acarrete problemas: isto é santidade!
cf. PAPA FRANCISCO, Gaudete et exsultate 
– GE – ns. 63-94
Bem-aventuranças de um mundo novo

Bem aventurados os pobres em Espírito, 

porque deles é o Reino dos Céus.

Bem aventurados os que repartem os bens 

com alegria e generosidade; 

Bem aventurados os que conservam liberdade interior 

perante o dinheiro e a riqueza; 

Bem aventurados os que reconhecem e aceitam 

as próprias limitações e fraquezas.

Bem aventurados os mansos, 

porque possuirão a terra.

Bem aventurados os que sabem ser ponte 

de concórdia e união; 

Bem aventurados os que à ofensa 

respondem com o perdão; 

Bem aventurados aqueles 

cuja única arma é o amor.

Bem aventurados os que choram,

Porque serão consolados.

Bem aventurados os que são sensíveis 

à dor e ao sofrimento dos outros; 

Bem aventurados os que vivem solidários 

com os oprimidos e esmagados; 

Bem aventurados os que gastam a vida 

servindo os pobres e marginalizados.

JOSÉ RUI DA COSTA PINTO, 

Orações do Mundo Novo, Editorial, AO Braga 1985, p. 33 
